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Objetivo: Refletir sobre as repercussões da pandemia do novo coronavírus na vida cotidiana da mulher. Método: Estudo teórico-reflexivo 
embasado em discussões vigentes sobre a pandemia em interface entre sustentabilidade e equidade de gênero, com análise fundamentada 
em noções e pressupostos da Sociologia Compreensiva e do Quotidiano por Michel Maffesoli. Resultados: Foram previstas repercussões eco-
nômicas, emocionais, na segurança e autonomia da mulher. Nas econômicas prevê-se crescimento do desemprego. As emocionais supõe-se 
que a mulher chegará à exaustão e atingirá seu limiar de tolerância expresso em incertezas, medo, angústia, raiva, preocupação, impotência e 
frustrações, atingindo com maior intensidade, as profissionais de enfermagem. As repercussões na segurança e autonomia se darão pela maior 
exposição à violência doméstica e ausência feminina nos processos decisórios sobre a doença.  Conclusão: a trágica crise representa empe-
cilho para a conquista da autonomia feminina e aponta para drásticas modificações na vida da mulher, cuja sobrevivência exigirá adaptações 
a uma nova rotina e incluirá mudanças de hábitos, esforço pessoal e solidariedade de amigos e instituições. Este material reúne informações 
relevantes que contribuem para a sensibilização e esclarecimento da sociedade sobre o quadro que se configura, compreendendo que modifi-
cações somente ocorrerão quando as atuais assimetrias entre homens e mulheres forem superadas.
Descritores: Infecções por Coronavírus; Mulher; Equidade de Gênero; Atividades Cotidianas; Desenvolvimento Sustentável.

REPERCUSSIONS OF COVID-19 IN WOMEN’S DAILY LIFE: REFLECTIONS UNDER MICHEL MAFFESOLI’S SOCIOLOGICAL VIEW
Objective: to reflect about repercussions of the pandemic caused by the new coronavirus in the daily life of women. Method: theoretical-re-
flective study based on current discussions on the pandemic at the interface between sustainability and gender equity, with analysis based on 
notions and assumptions of Comprehensive Sociology and Daily Life by Michel Maffesoli. Results: economic, emotional, security and women’s 
autonomy repercussions were predicted. About economics is expected to increase unemployment. The emotional ones assume that the wom-
an will reach exhaustion and reach her tolerance threshold expressed in uncertainties, fear, anguish, anger, concern, impotence, and frustra-
tions, reaching nursing professionals with greater intensity. The repercussions on security and autonomy will occur due to the greater exposure 
to domestic violence and the absence of women in decision-making processes about the disease. Conclusion: the tragic crisis represents an 
obstacle to the achievement of female autonomy and points to drastic changes in the life of women, whose survival will require adaptations 
to a new routine and will include changes in habits, personal effort and solidarity from friends and institutions. This material gathers relevant 
information that contributes to the awareness and clarification of society about the situation that is taking shape, understanding that changes 
will only occur when the current asymmetries between men and women are overcom. 
Descriptors: Women; Gender Equity; Activities of Daily Living; Coronavirus Infections; Sustainable Development. 

REPERCUSIONES DEL COVID-19 EN EL DIARIO DE LA MUJER: REFLEXIONES BAJO LA VISIÓN SOCIOLÓGICA DE MICHEL MAFFESOLI
Objetivo: reflexionar sobre las repercusiones de la pandemia causada por el nuevo coronavirus en la vida cotidiana de las mujeres. Método: es-
tudio teórico-reflexivo basado en debates actuales sobre la pandemia en la interfaz entre sostenibilidad y equidad de género, con análisis basa-
do en nociones y suposiciones de Sociología integral y vida cotidiana por Michel Maffesoli. Resultados: se predijeron repercusiones económicas, 
emocionales y de seguridad y autonomía de la mujer. En la economía, se espera que el desempleo crezca. En los aspetos emocionales suponen 
que la mujer alcanzará el agotamiento y alcanzará su limite de tolerancia expresado en incertidumbres, miedo, angustia, ira, preocupación, 
impotencia y frustraciones, llegando a profesionales de enfermería con mayor intensidad. Las repercusiones em la seguridad y la autonomía se 
producirán debido a la mayor exposición a la violencia doméstica y la ausencia de mujeres en los procesos de toma de decisiones sobre la enfer-
medad. Conclusión: la trágica crisis representa un obstáculo para el logro de la autonomía femenina y apunta a cambios drásticos en la vida de 
las mujeres, cuya supervivencia requerirá adaptaciones a una nueva rutina e incluirá cambios en los hábitos, el esfuerzo personal y la solidaridad 
de amigos e instituciones. Este material reúne información relevante que contribuye a la conciencia y la clarificación de la sociedad sobre la 
situación que está tomando forma, entendiendo que los cambios solo ocurrirán cuando se superen las asimetrías actuales entre hombr.
Descriptores: Mujeres; Equidad de Género; Actividades Cotidianas; Infecciones por Coronavirus; Desarrollo Sostenible.
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INTRODUÇÃO
A pandemia provocada pelo novo coronavírus, o SARS-

-Cov2 tem provocado mudanças no modo de viver das fa-

mílias e comunidades1 em um trágico cotidiano que acentua 

iniquidades sociais, deixa transparecer as desigualdades en-

tre os gêneros e exacerba a inferioridade feminina, com claras 

evidências de que os impactos dessa crise são diferentes para 

homens e mulheres e que elas estão sendo mais atingidas em 

seus direitos2. 

Neste contexto, independentemente do espaço em que 

atuem, no trabalho ou no ambiente doméstico, mulheres es-

tão sendo prejudicadas pela superioridade masculina. No es-

paço doméstico estão submetidas a uma carga de trabalho 

adicional, pois além das atividades costumeiras, incube-se a 

elas, a responsabilidade de cuidar da família, intensificando o 

desempenho de um elenco de atividades não remuneradas, 

que por não serem reconhecidas como trabalho, se tornam 

invisíveis ao mercado e, portanto, excluídas das estatísticas 

oficiais3.

Somado a isso, é preciso ressaltar que, se por um lado 

o distanciamento social protege ou impede o contágio pelo 

vírus, por outro, expõe a mulher à violência doméstica, uma 

vez que, confinada no mesmo espaço que o seu agressor am-

pliam-se as chances de vir a sofrer violência. 

A submissão feminina também se apresenta no campo 

do emprego e renda, indicando que em decorrência da pan-

demia, mulheres estão e continuarão a ser mais impactadas 

economicamente, sobretudo para o significado percentual 

com ocupações informais que na maioria já perderam suas 

fontes de renda diária e terão mais dificuldade para recon-

quistar seus espaços2.

Quanto às mulheres profissionais da saúde, que estão na 

linha de frente no combate à pandemia, constituem 70% da 

força de trabalhado em saúde e estão sobrecarregadas4. No 

Brasil, particularmente em relação à Enfermagem, estudo 

comprova que a profissão, além de ser maioria entre os tra-

balhadores da saúde e da força de trabalho do Sistema Único 

de Saúde (SUS), é predominantemente (84,6%) constituída 

por mulheres5. De modo que, apesar de sua essencialidade no 

combate à pandemia prevê-se que estas serão desproporcio-

nalmente afetadas2.

Por este encadeamento de ideias, este debate tem por in-

teresse refletir sobre os efeitos da crise provocada pelo novo 

coronavírus, na vida cotidiana da mulher e sua interface entre 

equidade de gênero e sustentabilidade. Com isso, questio-

na-se: Os possíveis limites de tolerância e a força da mulher 

para sobreviver a esse trágico vivido e, o que está sendo feito 

para apoiá-la a superar esses danos? Também interessa saber 

como se dá a participação da mulher nos processos decisó-

rios no combate à pandemia e a influência dessa participação 

no alcance da sustentabilidade? Diante disto, o objetivo do 

presente estudo é refletir sobre as repercussões da pandemia 

do novo coronavírus na vida cotidiana da mulher.

Sociologia compreensiva e do quotidiano no pensamento de 
Michel Maffesoli 

Trata-se de uma análise teórica reflexiva elaborada com 

base em discussões vigentes sobre COVID-19, equidade de 

gênero e sustentabilidade, explorada sob a ótica da Sociologia 

Compreensiva e do Quotidiano, pelo pensamento de Michel 

Maffesoli, considerando que sua sensibilidade traz elementos 

fundamentais que direcionam o pesquisador a perceber mo-

dificações no viver cotidiano. Deste modo, se adequa à com-

preensão de desdobramentos da atual crise no cotidiano da 

mulher. 

Michel Maffesoli, considerado pela crítica o mais impor-

tante teórico da Sociologia Contemporânea, se interessa pela 

sociedade atual, “o mundo vivido” o senso comum e o tem-

po presente, com valorização do fato corriqueiro, aquele que 

acontece no dia a dia das pessoas em diferentes cenários e 

sem se preocupar em explicá-lo, ele afirma que basta com-

preendê-lo, sendo esse, o foco da Sociologia Compreensiva, 

ou como ele alcunha “Sociologia do lado de dentro”6. 

Subentendendo-se que compreender a subjetividade que 

permeia a vida cotidiana em seu constante movimento, im-

plica em usar a sensibilidade para perceber o que se esconde 

nas entrelinhas. Para isso, o autor se ampara em Noções e em 

cinco Pressupostos Teóricos e da Sensibilidade, a saber: críti-

ca ao dualismo esquemático, forma, sensibilidade relativista, 

pesquisa estilística e o pensamento libertário6. 

De maneira que, para refletir sobre efeitos de um proble-

ma complexo que envolve múltiplas realidades, experiências 

e emoções, optou-se por trabalhar o pressuposto “a forma”, 

analogia aplicada pelo autor para criticar o modo reducio-

nista, elaborado pela sociologia tradicional, para descrever o 

fato social ou as cenas da vida cotidiana, em seu constante 

dinamismo. 

A lógica formista destaca a maneira como alguma coisa 

se apresenta no instante atual ou no tempo presente, enten-

dendo-a como um recorte de um todo. Por essa lente, nada 

é pré-determinado e em outro momento tudo pode se apre-

sentar diferente ou de maneira mais abrangente.

Metodologicamente, para analisar situações da vida coti-

diana, a noção de forma põe em evidência modulações imagi-

nárias, que semelhantes a uma paleta de cores, variam o tom 

em categorias operatórias. Assim, diante do atual contexto da 

pandemia e seus possíveis desdobramentos no dia a dia da 

mulher, buscou-se trabalhar as seguintes modulações e suas 
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correspondentes variações: presenteísmo, senso do limite e 

formas de resistência passiva. 

O termo presenteísmo é usado para destacar a ambiência 

atual, ou seja, a sociedade contemporânea, que sob o ponto 

de vista da temporalidade se opõe ao futurismo moderno7. 

Como modulação o presenteísmo se desdobra nas catego-

rias, alteridade e complementaridade. Sendo alteridade, um 

movimento acionado em situações de incompletude ou va-

zios existenciais. 

Quanto ao Senso do limite, é assim denominado para 

identificar o limiar entre a tolerância e a tomada de cons-

ciência diante do trágico da vida cotidiana, que pode estar 

associado a acontecimentos traumáticos ou com ampla 

capacidade de modificar o dia a dia das pessoas. 

Como modulação, o Senso do Limite, tem como varia-

ções, o trágico e a teatralidade, categorias que caminham 

juntas, sendo o trágico, o sentimento gerado pelas ocor-

rências da vida e a teatralidade, a maneira de expressá-lo. 

Em outras palavras, diante da emoção que envolve os acon-

tecimentos da vida cotidiana, imaginariamente, pessoas se 

utilizam de máscaras, que lhes permitem encenar papéis e 

por meio desse recurso, expõem sentimentos trágicos ad-

vindos de diferentes motivações.

Já as formas de resistência passiva, constituem me-

canismos utilizados por pessoas ou grupos para enfrentar 

ou se opor a uma situação de dominação ou opressão, de 

maneira que, sem entrar em confronto direto, encontram 

meios de protestar ou de se adaptar à situação, conforme 

as categorias de análise: aceitação da vida ou do destino, 

silêncio, astúcia, duplo jogo e solidariedade orgânica8.

Em síntese, aplicado ao momento atual, supõe-se que o 

trágico do cotidiano motivado pelo Novo Coronavírus, gera 

emoções e contribuem para que, imaginariamente, mulhe-

res representem papéis para expor seus sentimentos. Para 

isso, utilizam diferentes mecanismos de sobrevivência para 

aceitar o destino trágico proporcionado por esta vivência. 

E assim, resistir, se adaptar e dar continuidade à sua vida. 

Deste modo, a presente noção sobre o quotidiano, descri-

tas por Michel Maffesoli ajudará a compreender o drama 

que acredita- se, se expressará na vida cotidiana da mulher 

em decorrência da COVID-19. 

O covid-19 e as repercussões no cotidiano de vida da mulher
A atual crise provocada pelo novo coronavírus está modi-

ficando significativamente o dia a dia da mulher, o que aponta 

para os seus efeitos negativos na vida cotidiana, com reper-

cussões, sobretudo, nos aspectos emocionais, econômicos e 

na segurança, liberdade e autonomia da mulher. Tais catego-

rias de repercussões serão discutidas nesta reflexão. 

REPERCUSSÕES EMOCIONAIS
Nota-se que o senso de limite imposto pelo cenário trá-

gico da pandemia, está levando mulheres à exaustão física 

e emocional. Diante disso, pressupõe-se que muitas destas 

chegarão ao limiar de tolerância e que utilizarão a emoção 

para expressar suas dores, frustrações, perdas, angústias, te-

mores e incertezas, que são como pequenas mortes diárias9.

Também se projeta que os danos terão maior intensidade, 

quando se tratar de mulheres profissionais da saúde, sobretu-

do aquelas que compõem a equipe de Enfermagem na linha de 

combate à pandemia. Neste particular é importante ressaltar 

que por necessidade de sobrevivência muitas mulheres da 

equipe de Enfermagem assumem mais de um emprego, o que 

resulta em uma exaustiva carga horária de trabalho semanal, 

em alguns casos equivalendo a mais de 60 horas, interferin-

do negativamente no seu viver cotidiano e da familia10 diante 

de jornada que continua no espaço doméstico, uma vez que, 

devido a atributos socialmente construídos, ainda desempe-

nham os papéis de dona de casa, esposa e mãe11.

Assim, é perceptível que as atuais vivências, têm gerado 

medo, angústia, raiva, preocupação, sensação de impotên-

cia12. Sentimentos que traduzem o medo do desconhecido, 

uma demonstração do não saber lidar com o que virá. 

Certamente, a teatralidade funciona (e funcionará) como 

válvula de escape para externar inquietações e se opor ao po-

der do vírus. Mas sem necessariamente entrar no confronto 

direto, a mulher buscará identificar formas de aceitação ou 

mecanismos de resistência passiva, para se prevenir e sobre-

viver às incertezas impostas.

Na realidade da COVID-19, sobreviver exigirá da mulher a 

astúcia necessária para se adaptar a uma rotina diferente. Se-

melhante a um camaleão que muda de cor para se proteger do 

inimigo, driblar o vírus, exigirá mudança de hábitos, mantendo 

táticas de boas práticas de higiene pelo uso de máscaras e 

correta lavagem das mãos, além de evitar aglomerações. De-

pois, para superar os efeitos emocionais potencializados pela 

experiência, exigirá empenho da sua parte para acentuar suas 

forças latentes e solidariedade.

De modo que, diante dos impactos da COVID-19 na vida 

cotidiana de mulheres e meninas, a ONU-MULHERES2 alerta 

aos países, priorizá-las desenvolvendo estratégias promoto-

ras de resiliência, geradoras de renda e alternativas de vida 

sustentáveis. No Brasil, senadoras e deputadas defendem 

direitos das mulheres na resposta do país à COVID-19 e pro-

põem apoio a estas, na busca de alternativas para superar o 

problema e apoiá-las num momento tão delicado e desafiador 

como o da pandemia, que introduziu diversas mudanças na 

vida cotidiana da mulher, mães, esposa, trabalhadora, neces-

sitando ressignificação do quotidiano. 
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REPERCUSSÕES ECONÔMICAS
Em decorrência da pandemia, o enfoque econômico tem 

representado um grande problema na vida de muitas mulhe-

res, pois diante dessa situação de emergência, necessitaram 

interromper suas atividades, sem que houvesse tempo para 

qualquer planejamento.

 De maneira que, além do medo de ser acometida pela 

COVID-9, a atual crise está atingindo a mulher em seu direito 

econômico, com o aumento significativo de desemprego13 e 

perda de fonte de renda para uma grande parcela com ocu-

pações informais. Essas, não apenas perderam suas fontes 

de renda diária, como terão mais dificuldades para retornar 

ao ritmo de trabalho anterior. Assim, o aspecto econômico 

representará um grande problema que permanecerá após a 

pandemia com a precariedade do trabalho feminino, demons-

tração inconteste da desigualdade de gênero, cuja supera-

ção exigirá empenho politico no combate à informalidade e 

oportunidades mais igualitárias de emprego formal e melhor 

remuneração da mulher. 

REPERCUSSÕES NA SEGURANÇA, LIBERDADE E 
AUTONOMIA DA MULHER

Informações internacionais apontam para o crescimen-

to das agressões por parceiro íntimo, durante esse período, 

com três vezes mais denúncias na China e na França, em uma 

semana os casos aumentaram em 32%14. No Brasil, levanta-

mentos parciais mostram crescimento de 18% nas denúncias, 

apenas no mês de março corrente15. Contudo, o fato de se en-

contrar impedida de sair, poderá contribuir para que a mulher 

não denuncie a agressão sofrida, em que já se acompanha 

diminuição das denúncias de violência doméstica em alguns 

estados, quando comparado ao mesmo período de 201916. 

Elas recorrerão aos serviços de saúde em busca de amparo, 

mas provavelmente sentirão dificuldades para falar do vivido 

de agressão, o que exigirá da equipe profissional, olhar atento 

e atenção especial mediada por comunicação acolhedora que 

contribua para emergir a potência subterrânea existente na 

mulher agredida para que possa recomeçar a vida17. 

Discussões também mostram preocupação com relação 

a pouca autonomia e participação da mulher nos processos 

decisórios relacionados à COVID-19, fator que impactará ne-

gativamente a sustentabilidade e distanciará o alcance de Ob-

jetivos para o Desenvolvimento Sustentável (ODS), sobretudo 

no que se refere à equidade de gênero e ao empoderamento 

feminino, pontos cruciais na conquista da sustentabilidade18.

Como é possível perceber, isso remete a poderes e aponta 

para uma relação de dominação do instituinte para com o insti-

tuído, de onde emerge a força para sobreviver, importando man-

ter essa luta, agora e uma vez que não se conhece o futuro, o 

que realmente faz sentido é valorizar o aqui e o agora, o presen-

teísmo em suas riquezas que precisam ser melhor exploradas6.

Desta forma, diante do atual momento, a visão presenteís-

ta trazida por Michel Maffesoli serve arcabouço para expres-

sar a transitoriedade dos acontecimentos da vida cotidiana e 

a importância ser sensível e de exercer a alteridade. 

Porque está claro que a pandemia gerará incompletudes 

e que a mulher precisará contar com o suporte social e afe-

tivo de suas redes de pertencimento. Em todo o mundo, já é 

perceptível que essa experiência trágica tem despertado a 

sensibilidade necessária para emergir uma solidariedade es-

pontânea, nomeada “solidariedade orgânica”6, para traduzir a 

interação social por meio da qual, pessoas voluntariamente se 

organizam em rede, fortalecendo o vínculo social, diferente-

mente da solidariedade mecânica, que se estabelece por pura 

obrigação institucional7.  

Com relação às mulheres profissionais de Enfermagem, 

já se percebe iniciativas solidárias de suporte emocional e 

orientações sobre hábitos saudáveis, por parte de redes so-

ciais e organismos oficiais10.

Limitações do Estudo 
O estudo apresenta como limitação o fato de, por tratar-se 

de artigo de reflexão, seus resultados apontarem para proje-

ções que não podem ser generalizadas e que necessitarão de 

averiguação da sua concretização no cotidiano da mulher.

Contribuições do Estudo para a Prática
O presente estudo tem relevância social, considerando 

que as informações contribuirão com reflexões sobre reper-

cussões da pandemia da COVID-19 no dia a dia da mulher, em 

especial das profissionais de Enfermagem, ampliarão o en-

tendimento sobre desigualdade entre homens e mulheres e 

subsidiarão intervenções para a superação do atual momen-

to por meio de oportunidades igualitárias e maior autonomia 

da mulher, requisitos para o alcance da equidade de gênero e 

sustentabilidade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Este breve panorama que traz a mulher como protagonis-

ta da trágica crise enredada pelo Novo Coronavírus, aponta 

para drásticas modificações no seu modo de viver, estando 

evidente que ela será afetada em seus direitos de segurança e 

liberdade, considerando que o problema intensificará as desi-

gualdades e iniquidades de gênero historicamente existentes.

Fruto de uma cultura patriarcal que atribui prioritaria-

mente à mulher o cuidado com a casa e com a família, muitas 

mulheres estão vivenciando a intensificação dessas respon-

sabilidades durante a pandemia e não são poucas aquelas que 
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estão assumindo sozinha a tarefa de cuidar de seus filhos. 

Muitas já estão desempregadas, outras, além de sobrecarre-

gadas com os trabalhos domésticos, estão mais expostas à 

violência por parceiro íntimo. 	  

Todos esses elementos reunidos melhoram o entendi-

mento de que a mulher precisará se reinventar, deixando 

emergir a força subterrânea necessária para sobreviver e dar 

continuidade aos projetos de vida. Mas para que isso ocorra, 

precisará da solidariedade e da sensibilidade de suas redes de 

interações e de organismos institucionais, no sentido que to-

dos os esforços sejam envidados nesse recomeço.

Contribuições dos Autores: Todos contribuíram em todas as 

etapas.
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